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Estudos apontam diferenças na microbiota de indivíduos com Doença Renal Crônica e relacionam as toxinas urêmicas formadas no intestino grosso com o aumento do risco cardiovascular e estado inflamatório crônico presente nesta população. O objetivo do presente trabalho foi elaborar um alimento com propriedade funcional pela presença de amido resistente da banana verde e avaliar os seu efeito nas concentrações séricas de toxinas urêmicas e no estado clínico e nutricional de pacientes em hemodiálise. Trata-se de um estudo feito com 36 pacientes em hemodiálise randomizados em 2 grupos: aqueles que consumiram aproximadamente 15 g de amido resistente da banana verde e aqueles que não o consumiram. Foram feitas as avaliações do funcionamento intestinal, do estado nutricional, dos exames bioquímicos de rotina e das toxinas urêmicas: para-cresil sulfato, indoxil sulfato e ácido indol acético em três momentos: antes da oferta do alimento, após dois meses de ingestão e após um mês da suspensão do consumo. Durante os dois meses de consumo, o alimento foi oferecido aos pacientes juntamente com o lanche das sessões de diálise, sendo entregue uma porção de 50 g para consumo naquele momento e outra para o dia seguinte. Os resultados parciais do trabalho indicaram predominância de indivíduos do sexo masculino, com idade inferior a 60 anos e com perda da função renal por diabetes mellitus e hipertensão arterial sistêmica. A avaliação inicial do funcionamento intestinal revelou que a maioria dos pacientes sofre de sintomas de constipação intestinal e a avaliação global subjetiva indicou predomínio de bom estado nutricional no início do estudo. Após a dosagem dos exames bioquímicos será possível concluir se a intervenção nutricional foi capaz de reduzir as concentrações de toxinas urêmicas e melhorar as características do funcionamento intestinal, contribuindo para a qualidade de vida dos pacientes em hemodiálise. 
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